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RESUMO 
 
 

Esta pesquisa se propôs a realizar uma análise de livros didáticos da  área de Ciências 

da Natureza e suas Tecnologias, direcionados ao Ensino Médio, na perspectiva da Educação 

CTSA com o objetivo de investigar a relação dos conteúdos apresentados com o enfoque 

Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente, de forma a compreender como os livros utilizados 

na rede pública de ensino, que são recomendados pelo Ministério da Educação através do 

Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), abordam a contextualização CTSA nos 
conteúdos apresentados. Para isso, os procedimentos metodológicos tiveram como base a 

pesquisa qualitativa, a coleta de dados pautou-se na pesquisa documental e a análise dos dados 

caracterizou-se pela Análise de Conteúdo. A pesquisa se deu por meio da análise de 3 livros 

didáticos, com base nos referenciais de Marcondes et al. (2009) e Silva e Marcondes (2010), 

por meio de critérios para identificar níveis de contextualização no conteúdo apresentado pelos 

livros didáticos analisados, são eles: Evolução e Universo (LOPES; ROSSO, 2020), Terra e 

Equilíbrios (THOMPSOM et al., 2020) e O Conhecimento Científico (Amabis et al., 2020). 

A pesquisa se constituiu em identificar de que forma foi abordada a contextualização 

pautada nas concepções CTSA no conteúdo apresentado pelo material. A partir das análises 

realizadas, identificamos que os livros ainda apresentam uma abordagem resistente em fugir do 

ensino mais tradicional. A maioria de seus conteúdos não apresenta uma preocupação com 
fatores que contemplem o campo científico e tecnológico, bem como suas implicações sociais 

e ambientais, de forma a articular o ensino de Química com esta abordagem. 

 

Palavras-chave: Contextualização. CTSA. Ensino de Química.  Livro Didático. 
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1 INTRODUÇÃO 

 

Nos dias atuais, vivenciamos uma crescente mudança nos hábitos da sociedade, os quais 

acompanham o desenvolvimento científico e tecnológico. Juntamente com esse crescimento e 

essas mudanças, vem os impactos que são causados pela ciência e tecnologia na sociedade, os 

quais podem afetar o contexto social de maneira positiva ou negativa. Com isso, vemos a 

necessidade de que o processo de ensino e aprendizagem sempre acompanhe essas mudanças, 

de forma que os estudantes devem ter consciência tanto dos benefícios quanto dos malefícios 

que os recursos e avanços tecnológicos podem oferecer, estando assim, inseridos na realidade 

da sociedade em que vivem. Dessa forma, eles poderão ter uma visão mais ampla do universo 

que habitam, podendo usufruir desses recursos da melhor forma possível, de maneira a trazer 

melhorias a qualidade de vida das pessoas e, ainda, para que possam compreender e argumentar 

sobre qualquer tema. 

Dessa forma, a abordagem Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente (CTSA) 

proporciona aos estudantes compreender, analisar, agir e tomar decisões sobre quais impactos 

um determinado desenvolvimento pode gerar no meio social. 

O movimento Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS) se inicia na década de 1970, com 

uma série de contestações relacionadas às contribuições da ciência e da tecnologia para a 

sociedade, e da necessidade de se estabelecer novos caminhos para o ensino de Ciências. Mais 

recentemente na década de 1990, a preocupação com as questões ambientais e suas relações 

com a Ciência, a Tecnologia e a Sociedade, fez surgir o movimento Ciência, Tecnologia, 

Sociedade e Ambiente – CTSA (MARCONDES et al., 2009). Essas preocupações fizeram com 

que a temática chegasse a começar a ser discutida no campo educacional e a partir daí começam 

as implicações da elaboração de metodologias de ensino pautadas nos pressupostos da 

contextualização CTSA.  

Um dos objetivos do movimento CTSA é criar condições para que os alunos 

desenvolvam habilidades e competências que poderão torná-los capazes de opinar e criticar 

sobre questões científicas, tecnológicas e ambientais que permeiam a sociedade. O interesse 

pela abordagem CTSA deve-se ao fato de ser um recurso didático muito rico, tanto para a 

formação do aluno quanto para o desenvolvimento profissional do educador. 

O planejamento das aulas é de fundamental importância para que se atinja êxito no 

processo de ensino e aprendizagem, uma vez que é um instrumento essencial para o professor 

elaborar sua metodologia conforme o objetivo a ser alcançado, o qual deve ser pautado na 

realidade dos alunos, na sociedade a qual estão inseridos bem como na realidade do ambiente 
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escolar. Contudo, um dos recursos mais utilizados pelos professores na preparação de suas aulas 

é o livro didático. 

Logo, vemos a importância da realização de pesquisas que mostrem como os autores 

desses livros poderiam melhorar sua qualidade com o intuito de que os estudantes atinjam níveis 

cognitivos de aprendizagem mais altos e de que o ensino aprendizagem ocorra de forma mais 

significativa. Nesta perspectiva, acreditamos que a contextualização CTSA seja um dos 

caminhos para que isso aconteça. Neste mesmo entendimento, Auler e Bazzo (2001) 

complementam que a integração entre CTSA no ensino de ciências representa uma tentativa de 

formar cidadãos científica e tecnologicamente alfabetizados com capacidade de tomar decisões 

de forma qualificada e desenvolver ações responsáveis. 

Diante desta problemática, surge a questão: Os livros didáticos da área de Ciências da 

Natureza e suas Tecnologias utilizados no Ensino Médio da rede pública, sugeridos pelo PNLD 

2021, trazem a abordagem CTSA com o objetivo de criar condições para que os alunos possam 

relacionar a ciência com aspectos tecnológicos, sociais e ambientais com o intuito de 

estabelecer um processo de ensino aprendizagem mais significativo e formar cidadãos mais 

críticos e ativos na sociedade? 

Nesse contexto, esta pesquisa consiste em investigar a presença da abordagem CTSA 

em livros didáticos da área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias para o Ensino Médio 

recomendados pelo Ministério da Educação por meio do Programa Nacional do Livro Didático 

de 2021 (PNLD). 
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2 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA 

 

O ensino de Química, muitas vezes, é marcado pela transmissão de informações e 

memorização de conceitos e fórmulas, sem qualquer contextualização com a realidade do aluno. 

Assim, eles acabam desenvolvendo baixíssimos níveis cognitivos em relação ao processo de 

aprendizagem. Logo, uma das alternativas para tentar contornar esses resultados é o 

planejamento pautado na contextualização das metodologias de ensino, se atentando sempre a 

realidade na qual o aluno e, até mesmo, a escola estão inseridos. 

 A abordagem da contextualização CTSA é um dos caminhos para a formação 

tecnocientífica e ambiental, sob a visão da formação do cidadão. Podemos dizer que a educação 

CTSA está fundamentada nas grandes áreas da Política, da Economia, dos Valores, do 

Ambiente e principalmente das Relações interpessoais e sociais. A mesma se propõe a trabalhar 

a realidade dos estudantes para que eles interajam com essa realidade e a modifiquem de acordo 

com as suas reflexões pessoais e decisões coletivas. Nesse contexto Pinheiro, Matos e Bazzo 

(2007) afirmam que:  

 

O enfoque CTSA inserido nos currículos é um impulsionador inicial para 
estimular o aluno a refletir sobre as inúmeras possibilidades de leitura acerca 

da tríade: ciência, tecnologia e sociedade, com a expectativa de que ele possa 

vir a assumir postura questionadora e crítica num futuro próximo. Isso implica 
dizer que a aplicação da postura CTSA ocorre não somente dentro da escola, 

mas também extramuros (PINHEIRO; MATOS; BAZZO, 2007, p.155) 

 

O movimento CTS surge num período de intensas discussões sobre o destino do 

currículo de ciências. O ensino baseado nessa perspectiva, teve sua origem com o movimento 

CTS, na década de 1970, devido a decorrência do impacto da ciência e da tecnologia na 

sociedade moderna e, também, a uma mudança de visão sobre a natureza da ciência e o seu 

papel na sociedade (SANTOS; SCHNETZLER, 2003). Com o crescimento do desenvolvimento 

científico e tecnológico, temos como consequência impactos no contexto social, os quais trazem 

muitos benefícios para a sociedade, mas, também, como consequência, alguns malefícios, como 

os impactos ambientais. Sobre o assunto Caldas, Rabelo e Sá (2015) citam alguns desses 

impactos:  

[...] esgotos industriais lançados em rios, emissão de poluentes no ar, contaminação do 

solo por resíduos tóxicos, entre outros. Num processo totalmente desintegrado há o 

desenfreado consumo da sociedade que ocasiona o desperdício, resultando em 
quantidades excessivas de lixo comprometendo os ciclos naturais (CALDAS; 

RABELO; SÁ, 2015, p. 2). 
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Assim, mais recentemente na década de 1990, começam a surgir tais preocupações com 

as questões ambientais, surgindo o movimento CTSA. 

Acevedo Díaz (1996) aponta pelo menos três formas de entendimento da temática CTSA 

no contexto educacional:  

- Incrementar a compreensão dos conhecimentos científicos e tecnológicos, 

assim como suas relações e diferenças, com o propósito de atrair mais alunos 

para estudos relacionados à ciência e tecnologia;  

- Potencializar os valores próprios da ciência e tecnologia para entender o que 

delas pode aportar na sociedade, considerando também aspectos éticos 

necessários para uso mais responsável;  

- Desenvolver capacidades nos estudantes para possibilitar maior compreensão 

dos impactos sociais da ciência e tecnologia, permitindo assim a participação 

como cidadãos na sociedade civil.  

 Segundo Silva (2007), este último ponto de vista é o que apresenta maior interesse em 

uma educação básica e democrática para todas as pessoas. Essa proposta vem sendo apresentada 

como uma das mais adequadas para uma educação CTSA por proporcionar um processo de 

aprendizagem em Ciências mais significativo para os alunos. 

Para Freire (2007), formar o educando como pessoa humana implica em discutir valores, 

atitudes e normas próprias de uma sociedade. Tudo isso contribui para a formação da cidadania. 

A preparação para o trabalho requer além de normas, valores e atitudes, desenvolvimento 

interpessoal e aprimoramento de conhecimentos técnicos. 

Brasil (2018) salienta que: 

No novo cenário mundial, reconhecer-se em seu contexto histórico e cultural, 
comunicar-se, ser criativo, analítico-crítico, participativo, aberto ao novo, colaborativo, 

resiliente, produtivo e responsável requer muito mais do que o acúmulo de informações. 

Requer o desenvolvimento de competências para aprender a aprender, saber lidar com 
a informação cada vez mais disponível, atuar com discernimento e responsabilidade nos 

contextos das culturas digitais, aplicar conhecimentos para resolver problemas, ter 

autonomia para tomar decisões, ser proativo para identificar os dados de uma situação 
e buscar soluções, conviver e aprender com as diferenças e as diversidades. (BRASIL, 

2018, p. 16) 

 

O livro didático é um dos recursos mais utilizados pelos educadores para preparação de 

suas aulas. Logo, vemos a necessidade de que o mesmo traga o conteúdo pautado nesta 

perspectiva de ensino, utilizando uma linguagem clara e que faça sentido para o professor e 

para os alunos que utilizarão este material. Deve, ainda, oferecer aos alunos subsídios para que 

estes, como cidadãos, tenham uma visão mais ampla do universo em que habitam e que possam 

compreender e argumentar sobre os mais variados temas (OLIVEIRA, 1986). 
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O livro didático faz parte da cultura e da memória visual de muitas gerações e mesmo 

passando por muitas transformações ao longo dos anos, ele continua possuindo uma função 

relevante para o aluno, atuando como mediador na construção do conhecimento. 

Prevista na Constituição de 1988, na Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional, 

de 1996, e no Plano Nacional de Educação, de 2014, a Base Nacional Comum Curricular - 

BNCC é um documento plural e contemporâneo, resultado de um trabalho coletivo inspirado 

nas mais avançadas experiências do mundo. A partir dela, as redes de ensino e instituições 

escolares públicas e particulares passarão a ter uma referência nacional comum e obrigatória 

para a elaboração dos seus currículos e propostas pedagógicas, promovendo a elevação da 

qualidade do ensino com equidade e preservando a autonomia dos entes federados e as 

particularidades regionais e locais (BRASIL, 2018). 

A BNCC é um documento de caráter normativo que define o conjunto orgânico e 

progressivo de aprendizagens essenciais que todos os alunos devem desenvolver ao longo das 

etapas e modalidades da Educação Básica, de modo que tenham assegurados seus direitos de 

aprendizagem e desenvolvimento, em conformidade com o que preceitua o Plano Nacional de 

Educação (PNE). Este documento normativo aplica-se exclusivamente à educação escolar, tal 

como a define o § 1º do Artigo 1º da Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB, 

Lei nº 9.394/1996), e está orientado pelos princípios éticos, políticos e estéticos que visam à 

formação humana integral e à construção de uma sociedade justa, democrática e inclusiva, 

como fundamentado nas Diretrizes Curriculares Nacionais da Educação Básica (DCN) 

(BRASIL, 2018). 

A BNCC orienta ainda, que ao longo da educação básica o processo de ensino e 

aprendizagem seja capaz de desenvolver habilidades e competências essenciais no âmbito 

pedagógico capazes de estimular o aluno a reconhecer valores culturais e sociais e se tornarem 

cidadãos capazes de agir de forma a contribuir para a transformação da sociedade, tornando-a 

mais humana, socialmente justa e, considerando, também, o desenvolvimento tecnocientífico e 

a preservação da natureza. 

Na BNCC, competência é definida como a mobilização de conhecimentos (conceitos e 

procedimentos), habilidades (práticas, cognitivas e socioemocionais), atitudes e valores para 

resolver demandas complexas da vida cotidiana, do pleno exercício da cidadania e do mundo 

do trabalho (BRASIL, 2018). No Brasil, um país caracterizado pela autonomia dos entes 

federados, acentuada diversidade cultural e profundas desigualdades sociais, os sistemas e redes 

de ensino devem construir currículos, e as escolas precisam elaborar propostas pedagógicas que 

considerem as necessidades, as possibilidades e os interesses dos estudantes, assim como suas 
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identidades linguísticas, étnicas e culturais (BRASIL, 2018). 

Assim, ao realizar todo esse processo, a BNCC desempenha um papel fundamental, pois 

explicita as aprendizagens essenciais que todos os estudantes devem desenvolver e expressa, 

portanto, a igualdade educacional sobre a qual as singularidades devem ser consideradas e 

atendidas. Essa igualdade deve valer também para as oportunidades de ingresso e permanência 

em uma escola de Educação Básica, sem o qual o direito de aprender não se concretiza 

(BRASIL, 2018). 

Portanto, cabe aos sistemas, escolas e redes de ensino implementarem em seus 

currículos educacionais e suas propostas pedagógicas a abordagem das temáticas que 

contemplem habilidades propostos pelos componentes curriculares da BNCC, de acordo com 

suas especificidades, adotando de forma contextualizada, temas atuais e que fazem parte da 

realidade do local e da região, preferencialmente de forma transversal e integradora, 

proporcionando assim, um trabalho mais significativo e expressivo no âmbito da realidade 

escolar.  

Destacam-se alguns desses temas, de acordo com a BNCC: educação ambiental (Lei nº 

9.795/1999, Parecer CNE/CP nº 14/2012 e Resolução CNE/CP nº 2/2012), educação das 

relações étnico-raciais e ensino de história e cultura afro-brasileira, africana e indígena (Leis nº 

10.639/2003 e 11.645/2008, Parecer CNE/CP nº 3/2004 e Resolução CNE/CP nº 1/2004), bem 

como saúde, vida familiar e social, educação para o consumo, educação financeira e fiscal, 

trabalho, ciência e tecnologia e diversidade cultural (Parecer CNE/CEB nº 11/2010 e Resolução 

CNE/CEB nº 7/2010). 

Além da BNCC, temos o Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), o qual é um 

instrumento público federal, que avalia os livros didáticos e divulga quais obras estarão aptas a 

serem adotadas pela rede pública de ensino nos níveis fundamental, médio e, também, na 

educação de jovens e adultos (EJA). É o mais antigo dos programas voltados a distribuição de 

obras didáticas aos estudantes da rede pública se ensino brasileira. Iniciou-se em 1937 com 

outra denominação e desde então, ao longo desses 85 anos, o programa passou por várias 

reformulações, teve diferentes denominações e formas de execução e, assim, foi sendo 

aperfeiçoado. Atualmente, o PNLD é voltado à educação básica brasileira, tendo como única 

exceção os alunos da educação infantil. 

Segundo o portal do MEC1, o PNLD é executado em ciclos trienais alternados. Assim, 

a cada ano o FNDE adquire e distribui livros para todos os alunos de determinada etapa de 

                                                    
1 http://portal.mec.gov.br/component/content/article?id=12391:pnld. Acesso em: 04/05/2022 20:18 

http://portal.mec.gov.br/component/content/article?id=12391:pnld
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ensino: anos iniciais do ensino fundamental, anos finais do ensino fundamental ou ensino 

médio. 

De acordo com Freire (2007), continuar aprendendo depois que é dada por encerrada a 

etapa da educação básica, é fundamental em um mundo de mudanças contínuas. Dotar o 

educando de instrumentos que o permitam continuar aprendendo não é uma tarefa simples, mas 

todo o contexto do ensino (ambiente escolar, atores, materiais utilizados em sala de aula como 

o livro didático por exemplo, etc.) pode contribuir para desenvolver essa capacidade nos jovens. 
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3 METODOLOGIA 
 
 

3.1 Metodologia de Pesquisa 
 
 

Essa pesquisa tem por objetivo analisar a relação dos conteúdos apresentados nos livros 

didáticos da área de Ciências da Natureza e suas Tecnologias direcionados ao Ensino Médio e 

a relação com o enfoque Ciência, Tecnologia, Sociedade e Ambiente, de forma a compreender 

como os livros utilizados na rede pública de ensino, que são recomendados pelo Ministério da 

Educação por meio do Programa Nacional do Livro Didático (PNLD), abordam a 

contextualização CTSA ao tratar os conteúdos científicos. 

O método de pesquisa utilizado para realização deste trabalho foi pautado nos 

pressupostos da pesquisa qualitativa e a análise dos dados caracterizou-se pela Análise de 

Conteúdo. 

Ludke e André (1986) nos trazem as características básicas de uma pesquisa qualitativa: 

utilização do ambiente natural como fonte direta para obtenção de dados, onde o pesquisador é 

o principal instrumento de busca de informações e os dados coletados são predominantemente 

descritivos, o processo é mais importante que o produto e a análise de dados seguem a análise 

documental no processo de investigação. Para Ludke e André (1986), “a análise documental 

pode se constituir numa técnica valiosa de abordagem de dados qualitativos, seja 

complementando as informações obtidas por outras técnicas, seja desvelando aspectos novos 

de um tema ou problema” (p. 38). 

Segundo Golsalves (2007), a pesquisa qualitativa atenta-se com o entendimento, com a 

interpretação do acontecimento, considera o significado dos dados e as suas práticas, o que 

impõe ao pesquisador uma abordagem hermenêutica. Para Maia (2020), a pesquisa qualitativa 

consiste na coleta de dados sem medição numérica, prioriza descrições e observações. 

De acordo com Golsalves (2007), é fundamental compreender que o objeto de pesquisa 

é o tema que foi escolhido para a pesquisa, ou seja, o assunto que vai ser investigado. Assim, o 

objeto desta pesquisa é a análise de livros didáticos recomendados pelo Ministério da Educação 

por meio do PNLD. Já os sujeitos, são os alunos e professores para os quais serão destinados 

esse material didático, ou seja, alunos e professores da rede pública de ensino de Minas Gerais. 

Segundo Caulley (1981 apud Ludke e André, p. 16), “a análise documental busca 

identificar informações factuais nos documentos a partir de questões ou hipóteses de interesse”. 

Para obter uma melhor análise dos livros, foram consideradas categorias de análise que 

permitiram organizar de forma específica e criar padrões de regularidades. Os 3 livros 
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pesquisados foram escolhidos de forma aleatória seguindo o guia digital do PNLD 2021. As 

análises dos materiais selecionados serão apresentadas nos resultados. 

Com relação à análise do conteúdo, segundo Bardin (2006), a metodologia configura-

se como um conjunto de técnicas de análise das comunicações que fazem uso de procedimentos 

sistemáticos e objetivos de descrição do conteúdo das mensagens. 

 

3.2 Metodologia de Análise 
 

 

Foram analisados os capítulos de três livros didáticos do Ensino Médio sugeridos pelo 

PNLD. A escolha dos livros ocorreu baseada no Guia Digital PNLD 2021 da área de 

conhecimento Ciências da Natureza e suas Tecnologias do Ensino Médio. Desta forma, os 

livros escolhidos para análise estão descritos no Quadro 1. A escolha dos referidos livros foi 

feita de forma aleatória seguindo o guia digital. 

 

Quadro 1- Relação dos livros didáticos analisados 

LIVROS 

DIDÁTICOS 
AUTORES EDITORA VOLUME ANO 

L1 - CONEXÕES: 

EVOLUÇÃO E 

UNIVERSO 

Sônia Lopes e Sergio Rosso 
MODERNA 

LTDA 
Volume 1 2020 

L2 - CONEXÕES: 

MATÉRIA E 

ENERGIA 

Murilo Tissoni Antunes; Vera 

Lúcia Duarte de Novais; Hugo 

Reis; Blaidi Sant Anna; Walter 

Spinelli; Eloci Peres Rios; 

Miguel Thompson 
 

 
MODERNA 

LTDA 

 
Volume 1 

 
2020 

L3 - MODERNA 

PLUS: 

O 

CONHECIMENTO 

CIENTÍFICO 

 

Laura Celloto Canto Leite; José 

Mariano Amabis; Júlio Soares; 

Paulo Cesar Martins Penteado, 
Carlos Magno A. Torres; 

Nicolau Gilberto Ferraro; 

Eduardo Leite do Canto; 

Gilberto Rodrigues Martho 

MODERNA 

LTDA 

Volume 1 2020 

 

Fonte - Elaboração própria (2022) 

 

A seguir, são apresentadas algumas figuras 1, 2 e 3 das capas dos livros mencionados. 
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Figura 1 - Capa do L1- CONEXÕES: EVOLUÇÃO E UNIVERSO 

 

Fonte - Guia Digital PNLD 2021. 

 

Figura 2 - Capa do L2 - CONEXÕES: MATÉRIA E ENERGIA 

 

Fonte: Guia Digital PNLD 2021. 
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Figura 3 - Capa do L3 - MODERNA PLUS: O CONHECIMENTO CIENTÍFICO 

 

Fonte: Guia Digital PNLD 2021. 

  

Os livros didáticos, denominados L1, L2 e L3 constam no catálogo do Programa 

Nacional do Livro do Ensino Médio (PNLEM) indicados para o Ensino Médio em todo 

território nacional.  

Inicialmente, foram analisados os textos propostos pelos autores e se há a presença da 

contextualização CTSA no conteúdo apresentado. Para isso, foram selecionados os capítulos e 

unidades que tratam especificamente do ensino da Química, de cada livro didático. 

O Quadro 2 e as descrições a seguir, mostram quais foram os capítulos e unidades 

selecionadas. Em seguida, descrevemos os principais conteúdos abordados.  

  

Quadro 2 - Relação dos capítulos e unidades selecionados 

L1 L2 L3 

Unidade 1: tema 2 e tema 4 

Unidade 2: tema 3 e tema 4 
Capítulos 2 e 4 Capítulos 3, 4, 9 e 10 

 

Fonte: Elaboração própria (2022) 

 

3.3 Descrição dos livros didáticos analisados 
 

 

L1 – Evolução e Universo (Lopes e Rosso) 

O L1 É subdivido por unidades e temas. Na Unidade 1: Explorando o Universo e a vida 

- Tema 2: A formação dos átomos, são abordados conceitos sobre a formação dos átomos, 
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massa atômica, espectros e uma introdução sobre tabela periódica, distribuição eletrônica, 

densidade, energia de ionização e afinidade eletrônica. No Tema 4: A Química da vida, são 

abordados conceitos como formação de moléculas, modelos de ligação química, teoria de 

ligação de valência, polaridade, geometria molecular, interações intermoleculares, entre outros.  

A unidade 2: Humanos, metais e máquinas - Temas 3: Metais e seus minérios, aborda 

os conceitos sobre tabela periódica, ligações iônica, covalente e metálica, compostos iônicos e 

separação de misturas. Já no Tema 4: Processos metalúrgicos extrativos, são abordados os 

conceitos de reações de oxirredução, pirometalurgia, hidrometalurgia, eletrometalurgia e 

eletrólise em solução aquosa. 

 

L2 – Terra e Equilíbrios (Thompsom, et al.). 

O L2 é subdividido em capítulos. O Capítulo 2: Equilíbrios químicos aborda o conteúdo 

de equilíbrio químico, catalisadores, princípio de Le Chatelier, equilíbrios ácido-base, produto 

iônico da água, pH e pOH e indicadores ácido-base. Da mesma forma, o Capítulo 4: Origem e 

as moléculas orgânicas, apresenta conceitos sobre a química orgânica como: cadeias carbônicas 

e nomenclatura de compostos orgânicos. 

 

L3 – O Conhecimento Científico (Amabis, et al.). 

O L3 também é subdividido por capítulos. O Capítulo 3: Elementos, substâncias e 

reações químicas aborda os conceitos: temperatura de fusão e ebulição, densidade, substâncias 

químicas, misturas, reações químicas e balanceamento. O Capítulo 4: Modelos atômicos e 

tabela periódica nos traz conceitos sobre modelos atômicos, tabela periódica, isótopos e 

distribuição eletrônica. No Capítulo 9: Ligações químicas interatômicas, temos conceitos sobre 

gases nobres e regra do octeto, eletronegatividade e ligações intermoleculares. Já no Capítulo 

10: Fundamentos dos compostos orgânicos, os conceitos apresentados são: representação de 

moléculas orgânicas, cadeias carbônicas, anel benzênico, estereoquímica e saturação e 

polímeros. 

 Depois, da seleção, foi avaliado de que forma foi entendida e apresentada a temática 

CTSA por meio dos conteúdos abordados nas unidades e capítulos analisados. Realizou-se, 

então, uma análise qualitativa dos materiais com o intuito de verificar a ocorrência de alguns 

elementos pedagógicos constituintes. Os elementos pedagógicos selecionados são pré 

estabelecidos, a priori, por Marcondes et al. (2009). 

São eles:  

i) textos: abordagem da contextualização CTSA contemplada; 
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ii) contextualização: entendimento da contextualização CTSA nos textos;  

iii) exercícios: presença de contextualização e problematização;  

iv) experimentos: natureza da atividade;  

v) outras atividades: principais finalidades.  

 

Para os conceitos químicos, não foi criada uma categoria específica, uma vez que os 

temas e capítulos escolhidos são destinados ao ensino da disciplina de Química e estão 

inseridos, em grande maioria, nos textos, exercícios e experimentos 

Assim, Marcondes et al. (2009), criaram categorias que permitem avaliar cada um 

desses elementos pedagógicos de forma específica e criar padrões de regularidades. As 

seguintes categorias de análise foram estabelecidas por eles, e utilizadas nesta pesquisa: 

i) Textos: foi verificado se os textos para leitura propostos no material apresentam 

a abordagem da contextualização CTSA e se essa abordagem é utilizada para levar o aluno a 

correlacionar o conteúdo estudado com situações do dia a dia ou é utilizado apenas como 

exemplificação. Foi analisada ainda, a natureza da informação contida nos textos, identificando-

se as ênfases dadas nos conteúdos relacionados à Ciência (C), Tecnologia (T), Sociedade (S) e 

Ambiente (A), conforme apresentado por Marcondes et al. (2009) Nesse aspecto, os textos 

foram classificados segundo: ênfase apenas em conteúdos científicos (C) – quando os textos 

tratavam principalmente de conceitos químicos; mesma ênfase em conteúdo de natureza 

científica e, pelo menos, em um dos aspectos S, T ou A (CT, CS, CA, CTS etc.) uma vez que 

os capítulos ou temas escolhidos são destinados ao ensino da disciplina de Química; mesma 

ênfase em conteúdo de natureza científica e nas demais áreas (CTSA). O Quadro 3 foi elaborado 

a partir das concepções de Marcondes et al. (2009), para análise dos conteúdos e apresentação 

na seção de Discussão dos Resultados: 

 

Quadro 3 - Identificação da natureza, da problematização dos textos e da relação com o tema. 

Textos 

Títulos Natureza da Informação 

C T S A 

Fonte: Elaboração própria (2022) 
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ii) Contextualização: foi analisado de que forma é entendida a contextualização 

CTSA nos mesmos textos analisados na categoria anterior, de acordo com as quatro formas 

apontadas por Silva e Marcondes (2010), para isso foram atribuídos níveis:  

- Aplicação do conhecimento químico - AC (nível 1): contextualização como 

apresentação de ilustrações e exemplos de fatos do cotidiano ou aspectos tecnológicos 

relacionados ao conteúdo químico que está sendo tratado. 

- Descrição científica de fatos e processos – DC (nível 2): os conhecimentos químicos 

estão postos de modo a fornecer explicações para fatos do cotidiano e de tecnologias, 

estabelecendo ou não relação com questões sociais. A Temática está em função dos 

conteúdos. 

- Compreensão da realidade social – CRS (nível 3): O conhecimento químico é utilizado 

como ferramenta para o enfrentamento de situações problemáticas, o conhecimento 

científico está em função do contexto sociotécnico. 

- Transformação da realidade social – TRS (nível 4): discussão de situações problemas 

de forte teor social, buscando sempre, o posicionamento e intervenção social por parte 

do aluno na realidade social problematizada. 

A partir das concepções de Silva e Marcondes (2010), apresentadas anteriormente, foi 

elaborado o quadro 4 para análise dos conteúdos e apresentação na seção de Discussão dos 

Resultados: 

 

Quadro 4 - Relação dos níveis com as categorias de contextualização 

Entendimentos 

de 

contextualização 

Aplicação do 

Conhecimento 

(AC) 

 

Descrição 

científica 

de fatos e 

processos 

(DC) 

Compreensão 

da realidade 

social (CRS) 

Transformação 

da realidade 

social (TRS) 

Textos Nível 1 Nível 2 Nível 3 Nível 4 

 

Fonte: Elaboração própria (2022) 

 

 

iii) Exercícios:  foi  investigado se os exercícios presentes em cada capítulo ou tema 

analisados apresentam algum nível de contextualização, considerando-se: ausente (nível 0) – 

quando o exercício traz apenas fixação do conteúdo químico estudado; exemplificação (nível 

1) – quando o exercício traz a contextualização apenas como exemplificação de fatos; cotidiano 
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(nível 2) – quando o exercício traz a contextualização aplicada a uma ou mais situações do dia 

a dia do aluno; problematizadora (nível 3) – quando o exercício aborda uma contextualização 

que exige a resolução de problemas que podem ser de natureza sociotecnológica e/ou ambiental. 

A relação dos níveis de contextualização dos exercícios está representada no quadro 5: 

 

Quadro 5 - Relação dos níveis de contextualização dos exercícios 
 

Exercícios – contextualização 

Ausente Exemplificação Cotidiano do aluno Problematizadora 

Nível 0 Nível 1 Nível 2 Nível 3 

 
Fonte: Elaboração própria (2022) 

 

 

iv) Experimentos: Foi verificada a natureza dos experimentos propostos pelo 

material e os critérios para a classificação – investigação, verificação ou conhecimento de fatos 

– foram baseados nos trabalhos de Hodson (2005) e Carvalho et al. (1999), conforme descrito 

no Quadro 6. 

 

Quadro 6 - Identificação do tipo de experimento dos livros. 

E
x
p

er
im

en
to

s 

Natureza do Experimentação 

Investigativo 

- os resultados não são 

conhecidos de antemão 

 

- os alunos analisam os 
dados para determinar algo 

Verificação 

- os resultados já são 

conhecidos pelos alunos 

 

- os dados são analisados 
para comprovar algo 

Conhecimento de 

fatos 

- descrição das 

observações 

 
Fonte: Elaboração própria (2022) 

 

v) Outras atividades: foi verificado se o material analisado sugere outras atividades 

relacionadas ao desenvolvimento dos temas. Quanto à finalidade, as atividades foram 

classificadas em: problematizadora – quando a atividade propunha situações que 

problematizavam aspectos do tema em estudo; outra finalidade – não se encontravam 

evidências de problematização. O quadro 7 foi baseado no trabalho de Marcondes et al. (2009). 
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Quadro 7 - Identificação de outras atividades propostas e de suas finalidades nos textos 

Outras Atividades: (debates, questões, pesquisas etc.) 

Tipo de 
atividade 

Descrição da atividade Finalidade 

 

Fonte: Elaboração própria (2022) 

 

Por fim, foi estabelecida uma comparação entre as três obras analisadas considerando-

se a somatória dos textos, atividades e experimentos que contemplam os maiores níveis das 

categorias mencionadas, ou seja, que fazem interligação entre o conhecimento científico, 

social, tecnológico e ambiental, para o posicionamento frente às situações problemáticas, 

possibilitando o desenvolvimento de competências de análise e julgamento e, assim, a 

construção do conhecimento de forma mais significativa. 
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4 ANÁLISE DOS DADOS 

 

A escolha das referidas unidades, temas ou capítulos dos livros, se deu devido os 

conteúdos serem relacionados ao ensino de Química, uma vez que o livro nos traz uma 

perspectiva interdisciplinar. Das 3 obras analisadas, apenas uma não levou em consideração a 

contextualização dos conhecimentos em termos tecnológicos e/ou ambientais (L3,) focando 

apenas em conteúdos químicos com algumas ocorrências de abordagens sociais.  

 

4.1 Análise dos textos com relação a abordagem CTSA 
 

O número de textos presentes em cada material variou de dezesseis (16) a vinte e oito 

(28). Embora os conteúdos fossem contextualizados, pode-se perceber, nos textos, diferentes 

ênfases no que se refere a conteúdos relacionados à ciência, à tecnologia, à sociedade e ao 

meio ambiente, conforme mostra a Tabela 1. Textos que tratam de conhecimentos científicos 

e que se referem a aspectos sociais, são os mais frequentes nos três livros. Chama a atenção 

que o L3 não apresenta, em texto algum, temas relacionados a questões tecnológicas e 

ambientais. 

 

Tabela 1 - Presença de ciência (C), tecnologia (T), sociedade (S) e ambiente (A) nos textos. 

Livros L1 L2 L3 Total 

Número de textos 16 17 28 61 

 

Natureza dos textos 

C 16 17 28 61 

T 6 1 0 7 

S 6 5 2 13 

A 6 4 0 10 

 

Fonte: Elaboração própria (2022) 

 

Cada um dos textos foi caracterizado quanto às relações CTSA possibilitadas, como 

é mostrado no gráfico 1 (figura 4), que apresenta o número de textos com um dado enfoque.  
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Figura 4 - Gráfico contendo o número de textos e enfoque CTSA dado para cada 

unidade/capítulo 

 

Fonte - Elaboração própria (2022) 

 

Dos 61 textos, 44 abordam exclusivamente conteúdos científicos, não há ocorrência 

de textos em que os aspectos científicos não são tratados. As relações CT estão presentes em 

dois deles; CS em quatro textos; CA, CTS e CTA aparecem em apenas um texto. Já as 

relações CSA aparecem em três desses textos e as relações CTSA apenas em cinco deles. 

A seguir, mostraremos no quadro 8, as páginas ou locais de ocorrência dos textos 

mencionados anteriormente.  

 

Quadro 8 - Relação das páginas onde ocorrem os textos analisados 

ENFOQUE LIVROS PÁGINA / LOCAL DE OCORRÊNCIA 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

L1 

Unidade 1 – Tema 2: texto 1 (pág. 21); texto 2 (pág. 22); 

texto 3 (pág. 24); texto 4 (pág. 25). 

Unidade 1 – Tema 4: texto 2 (pág. 48); texto 3 (pág. 54). 

Unidade 2 – Tema 3: texto 3 (pág. 108); texto 4 (pág. 111). 

Unidade 2 – Tema 4: texto 1 (pág. 116).  

L2 

Capítulo 2: texto 2 (pág. 48); texto 3 (pág. 50); texto 4 

(pág. 54); texto 6 (pág. 59); texto 7 (pág. 64); texto 8 (pág. 

66). 
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C 

Capítulo 4: texto 3 (pág. 97); texto 4 (pág. 99); texto 5 

(pág. 103); texto 6 (pág. 104); texto 7 (pág. 105).  

L3 

Capítulo 3: texto 1 (pág. 38); texto 2 (pág. 40); texto 3 

(pág. 40); texto 4 e 5 (pág. 42); texto 6 (pág. 44); texto 7 e 

8 (pág. 45); texto 9 (pág. 47). 
Capítulo 4: texto 1 (pág. 50); texto 2 (pág. 51); texto 3 

(pág. 52); texto 4 (pág. 54); texto 5 (pág. 55); texto 6 (pág. 

57); texto 7 (pág. 58). 

Capítulo 9: texto 2 (pág. 106); texto 3 (pág. 107); texto 4 

(pág. 109); texto 5 (pág. 111). 

Capítulo 10: texto 1 (pág. 116); texto 2 (pág. 118); texto 3 

(pág. 119); texto 6 (pág. 123). 

 

 

CT 

L1 Não houve ocorrência neste item. 

L2 Não houve ocorrência neste item. 

L3 Capítulo 10: texto 4 (pág. 120); texto 5 (pág. 121). 

 

 

CS 

L1 Não houve ocorrência neste item. 

L2 
Capítulo 2: texto 9 (pág. 67). 

Capítulo 4: texto 2 (pág. 95). 

L3 
Capítulo 9: texto 1 (pág. 106); texto 6 (pág. 112). 

 

CA 

L1 Não houve ocorrência neste item. 

L2 Capítulo 2: texto 10 (pág. 68). 

L3 Não houve ocorrência neste item. 

CTS L1 Unidade 2 – Tema 4: texto 2 (pág. 117). 

L2 Não houve ocorrência neste item. 

L3 Não houve ocorrência neste item. 

 

CTA 

L1 Unidade 2 – Tema 4: texto 3 (pág. 119). 

L2 Não houve ocorrência neste item. 

L3 Não houve ocorrência neste item. 

 

 

CSA 

L1 Unidade 2 – Tema 3: texto 1 (pág. 105). 

L2 Capítulo 2: texto 1 (pág. 41). 
Capítulo 4: texto 1 (pág. 90). 

L3 Não houve ocorrência neste item. 

 

 

CTSA 

L1 Unidade 1 – Tema 4: texto 1 (pág. 44). 

Unidade 2 – Tema 3: texto 2 (pág. 107); texto 5 (pág. 112). 

Unidade 2 – Tema 4: texto 4 (pág. 119). 

L2 Capítulo 2: texto 5 (pág. 56). 

L3 Não houve ocorrência neste item. 

termina 

Fonte 1 - Elaboração própria (2022) 
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São expostos a seguir, alguns exemplos de trechos das ocorrências dos pressupostos 

CTSA nos livros didáticos. As figuras 5, 6 e 7 mostram exemplos do L1, na página 44, 

classificado como CTSA, quando aborda a temática água, com enfoque ambiental. A partir 

dessa temática, os autores comentam sobre contextos sociais como a busca de vida fora do 

nosso planeta e sobre a origem das primeiras moléculas de água no Universo e, assim, 

introduzindo o conceito científico de formação e a ligação dos átomos. Em seguida, abordam o 

conceito científico sobre as propriedades das substâncias e, logo depois, trazem uma imagem 

contextualizada com uma situação do dia a dia para introduzir os conceitos científicos sobre 

tensão superficial. A partir desta introdução, os demais conceitos científicos são abordados no 

decorrer do texto. Logo depois, o texto volta a abordar uma contextualização tecnocientífica e 

social das moléculas orgânicas com rochas espaciais, moléculas essas, que são base da vida.  

 

Figura 5 - Livro 1 – texto 1  

 

Fonte: Evolução e Universo (2020, p. 44) 



32 
 

Figura 6 - Continuação Livro 1 – texto 1 

 

Fonte: Evolução e Universo (2020, p. 44) 

 

Figura 7 - Continuação Livro 1 – texto 1 

 

Fonte: Evolução e Universo (2020, p. 44) 
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 As figuras 8 e 9 mostram um exemplo do L2, na página 56, classificado como CTSA, 

quando aborda sobre o processo de produção da amônia; a importância social e econômica da 

síntese e sua aplicação na produção de fertilizantes, bem como, os impactos ambientais 

causados pelo uso desses fertilizantes nitrogenados. 

 

Figura 8 - Livro 2 – Texto 5 

 

Fonte: Terra e Equilíbrios (2020, p. 56) 

          

Figura 9 - Continuação Livro 2 – Texto 5 

 

Fonte: Terra e Equilíbrios (2020, p. 56) 
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 As figuras 10 e 11 mostram um exemplo do L2, na página 68, classificado como enfoque 

Ciência e Ambiente, quando aborda os conceitos científicos sobre ácidos e bases e sais 

aplicados a agricultura. 

 

Figura 10 - Livro 2 - texto 10  

 

Fonte: Terra e Equilíbrios (2020, p. 68) 

 

Figura 11 - Livro 2 - Continuação texto 10 

 

Fonte: Terra e Equilíbrios (2020, p. 68) 
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4.2 Análise dos textos com relação ao nível de contextualização  
 

Embora alguns textos apresentados pelos materiais analisados tenham sido 

categorizados na sessão anterior como contextualizados, nem todos apresentam a temática 

de forma problematizada. Alguns desses textos trazem apenas apontamentos que convergem 

para a ciência, enfatizando a química pura e acadêmica, com demonstrações de modelos 

científicos, definições, fatos históricos, dentre outros, privilegiando o rigor químico. Outros 

trazem essa contextualização apenas como exemplificação de fatos e a problematização é 

apenas inicial, sugerindo tratar-se mais de um recurso motivacional do que de uma 

abordagem pedagógica que contribua para a formação crítica do aluno (tabela 2). 

 

Tabela 2 - Entendimento da temática CTSA nos textos. 

Livros N° de textos Nível 1 Nível 2 Nível 3 Nível 4 

L1 16 8 3 3 2 

L2 17 10 5 2 0 

L3 28 26 2 0 0 

Total 61 44 10 5 2 
Fonte: Elaboração própria (2022) 

Nível 1 – Aplicação do Conhecimento; Nível 2 – Descrição Científica de Fatos e Processos; Nível 3 – 

Compreensão da Realidade Social e Nível 4 – Transformação da Realidade Social. 

Apenas 2 desses textos (tabela 2) trazem a contextualização problematizada no nível 

4, os quais são abordados no L1. Os livros L2 e L3 não apresentam esse nível de 

contextualização. Já o nível 3 é presente no L1 e no L2, somando um total de cinco textos. 

Os demais abordam os níveis 1 e 2 e somam a maioria. Nesse sentido, chama a atenção, mais 

uma vez para o L3, que apresenta um maior número de textos, porém a grande maioria são 

de nível 1. 

O quadro 9 a seguir, mostra as páginas ou locais de ocorrência dos textos 

mencionados anteriormente. 
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Quadro 9 - Relação das páginas onde ocorrem os textos analisados 

 

Níveis de 

Problematização 

Livros Página / Local de ocorrência 

 

 

 

Nível 1 

L1 Unidade 1 – Tema 2: texto 1 (pág. 21); texto 2 (pág. 

22); texto 4 (pág. 25). 

Unidade 1 – Tema 4: texto 2 (pág. 48); texto 3 (pág. 

54). 

Unidade 2 – Tema 3: texto 3 (pág. 108); texto 4 (pág. 

111). 

Unidade 2 – Tema 4: texto 1 (pág. 116). 

L2 Capítulo 2: texto 3 (pág. 50); texto 4 (pág. 54); texto 

6 (pág. 59); texto 7 (pág. 64); texto 8 (pág. 66). 

Capítulo 4: texto 3 (pág. 97), texto 4 (pág. 99); texto 

5 (pág. 103); texto 6 (pág. 104); texto 7 (pág. 105) 

L3 Capítulo 3: texto 1 (pág. 38); texto 2 (pág. 39); texto 

3 (pág. 40); texto 4 (pág. 42); texto 5 (pág. 42); texto 

6 (pág. 44); texto 8 (pág. 45); texto 9 (pág. 47). 

Capítulo 4: texto 1 (pág. 50); texto 2 (pág. 51); texto 

3 (pág. 52); texto 4 (pág. 54); texto 5 (pág. 55); texto 

6 (pág. 57); texto 7 (pág. 58). 

Capítulo 9: texto 2 (pág. 106); texto 3 (pág. 107); 
texto 4 (pág. 109); texto 5 (pág. 111). 

Capítulo 10: texto 1 (pág. 116); texto 2 (pág. 118); 

texto 3 (pág. 119); texto 4 (pág. 120); texto 5 (pág. 

121); texto 6 (pág. 123); 

 

Nível 2 

L1 Unidade 1 – Tema 2: texto 3 (pág. 24). 

Unidade 2 – Tema 4: texto 2 (pág. 117); texto 3 (pág. 

119).  

L2 Capítulo 2: texto 2 (pág. 48); texto 9 (pág. 67); texto 

10 (pág. 68). 

Capítulo 4: texto 1 (pág. 93); texto 2 (pág. 95).  

L3 Capítulo 9: texto 1 (pág. 106); texto 6 (pág. 112). 

 

 

Nível 3 

L1 Unidade 2 – Tema 3: texto 1 (pág. 105); texto 2 (pág. 

107). 

Unidade 2 – Tema 4: texto 4 (pág. 119). 

L2 Capítulo 2: texto 1 (pág. 41); texto 5 (pág. 56) 

L3 Não houve ocorrência neste item. 

 

Nível 4 

L1 Unidade 1 – Tema 4: texto 1 (pág. 44). 

Unidade 2 – Tema 3: texto 5 (pág. 112). 

L2 Não houve ocorrência neste item. 
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L3 Não houve ocorrência neste item. 

 
Fonte: Elaboração própria (2022) 

São apresentados, a seguir, alguns exemplos de trechos das ocorrências dos níveis de 

contextualização nos livros didáticos.  

As figuras 12 e 13, mostram um exemplo do L1, na página 112, classificado como Nível 

4 (Transformação da Realidade Social) quando aborda a temática beneficiamento de minérios 

na abordagem do conceito de separação de misturas. O texto também aborda os impactos 

negativos na economia, na saúde pública e no meio ambiente, causados durante esse processo. 

O texto estabelece interligações entre conhecimento científico, social, tecnológico e ambiental, 

para o posicionamento frente às situações problemáticas, podendo desenvolver competências 

de análise e julgamento. 

 

Figura 12 - Livro 1 – Texto 5 

 

Fonte: Evolução e Universo (2020, p. 112)  
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Figura 13 - Livro 1 – Continuação Texto 5 

 

Fonte: Evolução e Universo (2020, p. 112) 

     As figuras 14 e 15 mostram um exemplo do L3, na página 116 classificado como Nível 

1 (Aplicação do Conhecimento), quando aborda apenas os conteúdos científicos sobre as 

moléculas orgânicas.                                                                        

Figura 14 - Livro 3 - texto 1 

 

Fonte: O conhecimento Científico (2020, p. 116) 
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Figura 15 - Livro 3 - Continuação texto 1 

 

Fonte: O Conhecimento Científico (2020, p. 116) 

 

4.3 Análise dos exercícios de acordo com o nível de contextualização e problematização 
 

No total, os materiais apresentaram 161 atividades que são abordadas nos livros 

como exercícios, os quais, na grande maioria, são exercícios de fixação do conteúdo. 

Outros trazem uma contextualização sendo utilizada apenas como exemplificação ou 

relacionadas com o cotidiano dos alunos e, uma minoria, trazem questões 

problematizadoras, como é mostrado na tabela 3 a seguir: 

 

Tabela 3 - Nível de contextualização nos exercícios. 

Livros N° de 

exercícios 

Nível 0 Nível 1 Nível 2 Nível 3 

L1 42 27 12 1 2 

L2 51 32 8 7 4 

L3 68 52 12 4 0 

Total 161 111 32 12 6 
 

Fonte: Elaboração Própria (2022) 

Nível 0 – ausente; Nível 1 – exemplificação; Nível 2 – dia a dia e Nível 3 – problematizadora. 
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De um total de 161 exercícios, 68,92% mostram ausência de contextualização, ou seja, 

são exercícios apenas de fixação de conteúdo. Nesse sentido, chama a atenção o L3, que apesar 

de trazer uma quantidade maior de exercícios (68), comparado aos outros dois livros, a grande 

maioria deles (52) se enquadra no nível 0. Os exercícios que abordam a contextualização apenas 

como exemplificação, correspondem a 19,9%. Outros 7,45% abordam a contextualização 

aplicada a situações do dia a dia do aluno e apenas 3,73% dos exercícios abordam a 

contextualização com resolução de problemas. Podemos destacar aqui, também, o L3 por trazer, 

apenas um exercício problematizado.  

O quadro 10 a seguir, mostra as páginas ou locais de ocorrência dos exercícios 

mencionados anteriormente. 

 

Quadro 10 - Relação das páginas de ocorrência dos exercícios analisados. 

Níveis de 

contextualização 

nos exercícios 

 

Livros 

 

Página / Local de ocorrência 

 

 

 

 

 

Nível 0 

 

 

 

L1 

Unidade 1 – Tema 2: exercícios 3, 4,7, 9 e 10 (pág. 30 e 31). 

Unidade 1 – Tema 4: exercícios 1, 2, 4, 7 e 9 (pág. 55 e 56). 
Unidade 2 – Tema 3: exercícios 1, 3, 4, 5, 6 e 7 (pág. 114 e 115). 

Unidade 2 – Tema 4: exercícios 1, 2, 4,7, 8, 9, 10, 11, 12, 13 e 

14 (pág. 123 e 124). 

 

 

 

L2 

Capítulo 2: exercícios 1, 2, 3, 5, 6, 7, 8 e 10 (pág. 47); exercícios 
1, 2, 3, 4 e 5 (pág. 55 e 56); exercícios 1, 2, 3, 4 e 5 (pág. 65); 

exercícios 1, 2, 3 e 4 (pág. 66 e 67); exercícios 1 e 2 (pág. 69); 

exercícios 2, 3, 6 e 9 (pág. 70 e 71). 

Capítulo 4: exercício 2 (pág. 98); exercício 3 (pág. 102); 

exercícios 1 e 2 (pág. 106); exercício 1 (pág. 107). 

 

 

L3 

Capítulo 3: exercícios 1, 2, 3, 4 e 5 (pág. 41); exercício 3 (pág. 

48). 

Capítulo 4: exercícios 1, 2, 3, 4, 5, 6 e 7 (pág. 54); exercícios 1, 

3, 4, 5 e 6 (pág. 59). 

Capítulo 9: exercícios 1, 3, 4, 5 e 6 (pág. 108); exercícios 7, 8 e 

9 (pág. 110); exercícios 11, 12, 13, 14 e 15 (pág. 113); exercícios 

1 a 10 (pág. 114). 

Capítulo 10: exercícios 2, 3, 4, 5 e 6 (pág. 117); exercícios 7, 8, 

10, 11, 13 e 14 (pág. 122); exercício 1 (pág. 124). 

 

 

 

 

 

 

Nível 1 

 

 

 

L1 

Unidade 1 – Tema 2: exercícios 1, 2, 5, 6 e 8 (pág. 30 e 31).  
Unidade 1 – Tema 4: exercícios 5, 6 e 8 (pág. 55 e 56). 

Unidade 2 – Tema 3: exercício 2 (pág. 114). 

Unidade 2 – Tema 4: exercícios 3, 5 e 6 (pág. 123). 

 

 

L2 

Capítulo 2: exercício 4 (pág. 47); exercício 2 (pág. 58); 
exercícios 5 e 8 (pág. 70 e 71). 

Capítulo 4: exercícios 1 e 2 (pág. 102); exercícios 2 e 3 (pág. 

107).                                                                                 continua 
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L3 

Capítulo 4: exercício 2 (pág. 59). 

Capítulo 9: exercício 10 (pág. 110). 

Capítulo 10: exercício 1 (pág. 117); exercícios 9, 12 e 15 (pág. 

122); exercícios 2, 3, 4 e 5 (pág. 124). 

 

 

Nível 2 

L1 Unidade 1 – Tema 4: exercício 3 (pág. 55). 

 

L2 

Capítulo 2: exercícios 1 e 3 (pág. 58); exercícios 3 e 5 (pág. 69); 

exercícios 4 e 7 (pág. 70 e 71). 

Capítulo 4: exercício 4 (pág. 107). 

L3 Capítulo 3: exercícios 1, 2, 4 e 5 (pág. 48). 

 

 

 

Nível 3 

 

L1 

Unidade 1 – Tema 4: exercício 10 (pág. 56). 
Unidade 2 – Tema 3: exercício 8 (pág. 115). 

 

L2 

Capítulo 2: exercício 9 (pág. 47); exercício 4 (pág. 59), exercício 

1 (pág. 70). 

Capítulo 4: exercício 1 (pág. 98) 

L3 Não houve ocorrência neste item. 

termina 
 

Fonte: Elaboração própria (2022) 

 

São expostos a seguir, alguns exemplos dos exercícios analisados. A figura 16 mostra 

um exemplo de exercício do L1, na página 56, classificado como Nível 3, ou seja, que aborda 

uma contextualização problematizadora. Isso ocorre quando ele aborda sobre uma molécula 

que compõe a estrutura do DNA que é muito semelhante a citosina e instiga o aluno a elaborar 

uma proposta para explicar essas semelhanças e diferenças apresentando uma representação 

que possa ser reconhecida por pessoas com deficiência visual. 

 

Figura 16 - Livro 1- exercício 10 

 

Fonte: Evolução e Universo (2020, p. 56) 
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As figuras 17, 18 e 19 mostram um exemplo de exercício do L2, na página 59, também 

classificado como Nível 3, quando aborda um texto sobre cientistas e, ao final, propõe 

pesquisas, debates e trabalho em grupo para discutir as problemáticas apresentadas no texto do 

enunciado. 

 

Figura 17 - Livro 2- exercício 4 

 

Fonte: Terra e Equilíbrios (2020, p. 59) 

 

Figura 18 - Livro 2 – Continuação exercício 4 

 

Fonte: Terra e Equilíbrios (2020, p.59) 
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Figura 19 - Livro 2 – Continuação exercício 4 

 

Fonte: Terra e Equilíbrios (2020, p. 59) 

  

A figura 20, apresenta um exemplo de exercício do L3, na página 48, classificado como 

Nível 2 quando propõe uma situação problema na qual o aluno deve explicar o erro presente na 

questão e propor uma solução. 

 

Figura 20 - Livro 3 - exercício 4 

 

Fonte: O Conhecimento Científico (2020, p. 48) 

 

 A figura 21 apresenta um exemplo de exercício do L3, na página 108, classificado como 

Nível 1 quando apresenta um exercício com ausência de contextualização. 
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Figura 21 - Livro 3 – exercício 3 

 

Fonte: O Conhecimento Científico (2020, p.108) 

 

4.4 Análise dos experimentos de acordo com a sua natureza 

 

Os materiais analisados apresentam pouco uso de experimentos. Dos três livros, apenas 

dois trazem experimentos como abordagem de ensino (L2 e L3). Dos quatro experimentos 

propostos nos materiais, dois são de natureza investigativa, pois possibilitam que os alunos 

possam propor hipóteses e soluções para um problema e 2 dos experimentos contribuem para 

que os alunos apenas observem os fenômenos e os descrevam, caracterizados como 

experimentos para conhecimento de fatos. Nenhum dos materiais apresentou experimentos com 

o objetivo de apenas ilustrar os conceitos ou princípios (Tabela 4). 

 

Tabela 4 - Natureza dos experimentos proposto em cada livro. 

Livros L1 L2 L3 Total 

Número de experimentos 0 1 3 4 

 

Natureza do 

experimento 

Investigativo 0 1 1 2 
Ilustrativo 0 0 0 0 

Conhecimento 

de fatos 

0 0 2 2 

 

Fonte: Elaboração própria (2022) 

 

O quadro 11, a seguir, mostra as páginas ou locais de ocorrência dos experimentos 

mencionados anteriormente. 

 

 



45 
 

Quadro 11 - Relação das páginas de ocorrência dos experimentos analisados. 

NATUREZA DO 

EXPERIMENTO 
LIVROS PÁGINA / LOCAL DE OCORRÊNCIA 

 

Investigativo 

L1 Não houve ocorrência neste item. 

L2 Capítulo 2: experimento (pág. 49). 

L3 Capítulo 3: experimento (pág. 41). 

 

Ilustrativo 

L1 Não houve ocorrência neste item. 

L2 Não houve ocorrência neste item. 

L3 Não houve ocorrência neste item. 

 

Conhecimento de 

fatos 

L1 Não houve ocorrência neste item. 

L2 Não houve ocorrência neste item. 

L3 Capítulo 3: experimento (pág. 44). 

Capítulo 4: experimento (pág. 56). 

 

Fonte: Elaboração Própria (2022) 

 

São expostos abaixo, alguns exemplos dos experimentos abordados nos livros que foram 

analisados.  

As figuras 22 e 23 mostram um exemplo de experimento proposto pelo L2, na página 

49, classificado como investigativo quando aborda uma atividade prática que propõe investigar 

a influência da temperatura e da adição de um ácido no equilíbrio químico, junto ao trabalho 

em grupo, na resolução de questões problemas. 
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Figura 22 - Livro 2 - experimento 

 

Fonte: Terra e Equilíbrios (2020, p. 49) 

 

Figura 23 - Livro 2 – Continuação experimento 

 

Fonte: Terra e Equilíbrios (2020, p. 49) 
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As figuras 24 e 25 mostram um exemplo de experimento proposto pelo L3, na página 

41, classificado também como investigativo quando aborda um experimento contextualizado 

com uma situação do dia a dia e propõe a formação de equipes para investigar o estouro da 

pipoca, empregando um determinado assunto estudado anteriormente. Propõe, também, a 

elaboração de uma hipótese e de um relato sobre as observações feitas a partir desta hipótese e 

a criação de conteúdo digital com os resultados desse trabalho. 

 

Figura 24 - Livro 3 - Experimento 

 

 

Fonte: O Conhecimento científico (2020, p. 41) 

 

Figura 25 - Livro 3 – Continuação experimento 

 

 

Fonte: O Conhecimento científico (2020, p. 41) 
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4.5 Análise de outras atividades de acordo com a sua finalidade 
 

Os materiais ainda apresentam um total de 33 atividades, classificadas como outras 

atividades. As atividades propostas são, na maioria das vezes, pesquisas para fixação e 

discussão do conteúdo. Quatro dessas atividades (L2 e L3) trazem exercícios extras, os quais 

apresentam um nível maior de problematização. Nessa perspectiva chama a atenção o L3, o 

qual, conforme  discutido anteriormente, apesar de trazer um maior número de exercícios e 

desses a maioria ser apenas de fixação de conteúdo, também traz um número maior de outras 

atividades (18) e, dessas, 2 são propostas de debate, que podem desenvolver a tomada de 

posição pelos alunos, e 12 são propostas de atividades em grupo, as quais desenvolvem a 

prática do trabalho em grupo, a resolução de situações problema, a produção de conteúdo 

digital e a prática de saber  selecionar conteúdos encontrados na internet. 

O gráfico 2 (figura 26) mostra uma comparação entre as três obras analisadas 

considerando-se a somatória dos elementos pedagógicos que se encaixaram nos maiores 

níveis de categorização, ou seja, aqueles que contemplaram interligações entre o 

conhecimento científico e realidade social, desenvolvimento tecnológico e problemáticas 

ambientais (classificados como CTSA); exercícios que desenvolvem o posicionamento frente 

as situações problemáticas; atividades que possibilitam o desenvolvimento de competências 

de análise e julgamento, entre outros. O que possibilita um processo de ensino e 

aprendizagem mais significativos, desenvolvendo no estudante a capacidade de se tornarem 

cidadãos críticos e atuantes na sociedade capazes de modificar a realidade social. 

 

Figura 26 - Comparação entre as três obras didáticas analisadas. 

 

Fonte: Elaboração Própria (2022) 
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Dos três livros, observou-se que o L1, considerando as unidades que abordam os 

conceitos químicos, é o que atinge os maiores níveis considerados nas categorias de 

análise, ou seja, o seu conteúdo apresenta caminhos para que o professor possa adotar o 

ensino na perspectiva da contextualização CTSA e para que o aluno desenvolva a 

aprendizagem de maneira mais significativa. Foi observado também que as unidades 

procuram valorizar não somente os conteúdos científicos, mas suas interligações com a 

sociedade, abordando com igual ênfase conhecimentos científicos e suas relações 

tecnológicas, sociais e ambientais no tratamento de uma dada situação problema, através 

dos seus conteúdos contextualizados e problematizados. 

Pode-se observar que os capítulos analisados no L2 privilegiam em seu conteúdo 

o uso de textos e exercícios, os quais em sua grande maioria fomentam mais a abordagem 

tradicional e outros recursos como experimentos, debates, trabalhos em grupos, entre 

outros, não são muito valorizados.  

Já no L3, pode-se observar nos capítulos analisados, que é o que traz seus 

conteúdos mais pautados na perspectiva tradicional, dentre os três é o que apresenta maior 

número de textos, exercícios e experimentos, porém, em sua grande maioria abordando 

apenas a memorização de conceitos e fórmulas. O mesmo chama a atenção apenas para as 

atividades extras propostas, que também estão em grande maioria e apresenta algumas 

propostas de atividades em grupo e debate, que podem desenvolver a tomada de posição 

pelos alunos, a prática do trabalho em grupo, a resolução de situações problema, a produção 

de conteúdo digital e a prática do olhar crítico nas pesquisas de conteúdos da internet. 

Dentre os três livros analisados, podemos considerar que o L1 é o que melhor 

atende as expectativas de resultados dessa pesquisa. Apesar de não apresentar propostas de 

experimentos, ele traz a maioria de seus textos contextualizados e problematizados, 

exercícios e atividades, como debates e trabalhos em grupo, que estimulam o aluno a pensar 

e tomar decisões frente a situações problematizadas de cunho social, tecnológico e 

ambiental, estimulando o pensamento crítico. Para o professor, ele apresenta propostas 

para que ele possa planejar e elaborar suas aulas pautadas na perspectiva da 

contextualização CTSA e para que, com isso, o processo de ensino e aprendizagem se torne 

cada vez mais significativo. 
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5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

O desenvolvimento dessa pesquisa possibilitou analisar alguns dos livros didáticos 

apresentados pelo PNLD e suas relações com a contextualização CTSA. A metodologia 

utilizada contribuiu para que o objetivo proposto neste trabalho fosse alcançado. A leitura do 

material como um todo e o registro de observações feitas em cada conteúdo analisado fez com 

que a pesquisadora tivesse um olhar mais crítico sobre o material analisado.  

Podemos concluir com as análises desenvolvidas que a organização das obras didáticas 

destinadas ao ensino de Química ainda apresenta uma forte resistência em fugir do ensino 

tradicional. A maioria de seus conteúdos não apresenta uma preocupação com fatores que 

contemplem o campo científico e tecnológico, bem como suas implicações sociais e ambientais, 

articulando o ensino de Química com esta abordagem, sendo a preocupação exclusivamente 

com o ensino da Química puro e conceitual. Isso se deve ao fato de que os professores e alunos, 

muitas vezes estão inseridos nessa realidade do ensino tradicional desde os primeiros contatos 

com a escola, o que causa um certo estranhamento ao se depararem com metodologias de ensino 

diferenciadas ou até mesmo ao elaborá-las, logo é de fundamental importância que essas 

metodologias sejam adotadas cada vez mais pelos materiais didáticos destinados as escolas, 

oferecendo caminhos para que os professores e alunos se familiarizem e para que as mesmas 

sejam cada vez mais adotadas pelas escolas. 

As categorias utilizadas como critério para a análise permitiram constatar que os 

materiais didáticos analisados possibilitavam uma abordagem CTSA. No entanto, esta 

abordagem ocorria em pontos específicos dos materiais, ou seja, não ocorria durante toda a 

produção e elaboração do material, destacando-se de acordo com o conteúdo abordado. 

Como recursos didáticos, os livros analisados privilegiam o uso de textos e exercícios. 

Outros recursos, tais como, debates, simulações de papéis, ações colaborativas, experimentos, 

que poderiam desenvolver tomadas de decisões dos alunos, não foram muito valorizados. 

Os textos apresentados pelo material são, em sua maioria, relacionados a aspectos 

científicos e sociais. A ênfase nestes aspectos pode levar o professor a valorizar o ensino 

centrado na ciência e algumas de suas implicações na sociedade e pode gerar uma dificuldade 

em planejar o ensino abordando uma variedade de situações para estabelecer as relações CTSA.  

A abordagem do ensino focado na perspectiva da contextualização CTSA, deveria 

proporcionar aos estudantes uma imagem da ciência contextualizada; atividades que 

promovessem a construção do pensamento crítico e que permitissem aos alunos exporem suas 

ideias e opiniões; participar em debates, pesquisas, trabalhos em grupo, discussões e resoluções 
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de problemas com a mediação do professor, aumentando seu interesse pela ciência e suas 

relações com a tecnologia, sociedade e ambiente. 

O desenvolvimento da pesquisa possibilitou compreender ainda mais que o professor 

tem papel fundamental em sala de aula para mediar a construção do conhecimento, para que, 

assim, os alunos tenham acesso a um ensino mais crítico e motivador. Para o aluno, é de suma 

importância que ele saiba dos benefícios que o conhecimento científico, tecnológico e 

ambiental proporciona e, além disso, estar ciente das implicações destes produtos no seu 

cotidiano e para o seu desenvolvimento social e ambiental como um todo. É importante 

proporcionar a ele momentos de reflexão e discussões e não limitar o ensino apenas a 

transferência de informação e memorização de conteúdos e fórmulas. 

A autora ainda observou a grande necessidade da interferência do docente para que os 

pressupostos CTSA sejam abordados e discutidos de forma ampla, buscando e promovendo o 

envolvimento dos alunos em questionamentos de caráter crítico e/ou soluções para os 

problemas sobre o assunto a ser discutido. 

Para que o ensino nessa perspectiva seja cada vez mais abordado e conhecido nas salas 

de aula, é necessário que os livros tragam cada vez mais seus conteúdos pautados nessa 

perspectiva de ensino, uma vez que ele é um dos materiais didáticos mais utilizados pelos 

professores no planejamento de suas aulas. Outro recurso muito importante que as escolas 

podem adotar são os cursos de formação continuada, os quais oferecem um maior subsídio para 

que os professores reconstruam saberes para a elaboração de aulas contextualizadas com a 

realidade social dos alunos e considerando, também, problemáticas ambientais e o 

desenvolvimento tecnológico, que é constante. 

Essa pesquisa abre caminhos para novos olhares para o ensino a partir desses materiais 

didáticos, para que novas pesquisas possam melhorar e tratar o ensino pautado na perspectiva 

da contextualização CTSA. Uma sugestão seria uma comparação do olhar crítico apresentado 

ao logo desta pesquisa, com os critérios que são propostos pelo edital do PNLD 2021 para 

seleção dos livros que serão adotados pelas escolas. Vimos que muito ainda precisa ser feito 

para melhorar esses materiais que são destinados as escolas da Rede Pública e que, também, é 

preciso que os professores sejam preparados para usar essa metodologia de ensino. Essa 

pesquisa contribuiu para que a pesquisadora tenha um olhar mais crítico aos materiais didáticos 

utilizados e na elaboração de suas futuras aulas. 
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